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			PRIMEIRA ETAPA


			NÚMERO 1


			HISTÓRIA DA MINHA VIDA RESUMIDA


			Os meus escritos são feitos em 10 etapas/assuntos.


			No ano em que eu nasci, Deus trouxe muitas alegrias a um jovem casal, Eurípedes Naves de Sousa e Joana Francisca de Sousa no município de Palmeiras, Goiás. Mas, logo em seguida, mudamos para um distrito chamado Estação Floriana, também em Goiás. Ainda criança, com 2 anos, adoeci. Meu pai, muito trabalhador e devoto de São Bartolomeu, Santa Luzia, São Bento e outros Santos, na época, com pouco recurso, me levou num curador e benzedor que também era devoto de Santo, mesmo sem recurso parece que deu uma amenizada.


			Por volta de 1968, nos mudamos para a fazenda nova em Goiás. Lá, meu pai e minha mãe começaram a participar de uma seita, ou seja, uma denominação chamada de centro espírita linha branca. Isso foi como chamar a miséria e a pobreza para nosso lar. Meu pai não conseguia prosperidade, e tudo ia cada vez pior. Só vivia na miséria e de ajuda comunitária. Minha mãe adoeceu e aí vem o estresse. Meu pai enfrentou todos os serviços da época. O dinheiro que ele ganhava era igual a um saco sem fundo, rasgado, sumia sem sabermos para onde foi. E se endividando, meu pai já não sabia o que fazer. No desespero, ele começou a dizer: Preciso de dinheiro, preciso de dinheiro.


			Numa certa noite, como em todas as outras, meu pai sonha com muito dinheiro que poderia resolver o seu problema. Quem transportava esse dinheiro era o próprio Satanás que, com toda a audácia, disse para o meu pai “Vim trazer a sua encomenda, o que você tanto almeja ou tanto quer. Meu pai, na simplicidade, teve tempo de primeiro pensar na sua alma e na vida eterna que Deus nos oferece, se nós formos fiéis, verdadeiros e justos. Meu pai conta que o diabo, com um saco lotado de dinheiro, falava “Você não quer dinheiro? Aqui está, eu ouvi seu pedido”. Então, hoje eu vejo que temos de ter sabedoria para pedir. Meu pai respondeu “Não quero, só quero se Deus me der”. O diabo, pelo nome de Deus, perdia a força, se afastava e falava “Você não quer dinheiro?”. Meu pai disse outra vez “Só quero se Deus me der”. Então, o diabo explodiu e sumiu como uma fumaça.


			Meu pai despertou do sono bem cedinho para ir ao trabalho no roçado, calçado com seu chinelo de dedo, ele viu tantos espinhos a sua volta, mais do que anteriormente, mal podia pisar. Para piorar, no meio do ano de 1970, minha mãe engravidou de uma menina, e vieram muitas complicações na gravidez. Por falta de dinheiro, minha mãe aceitou conselhos de pessoas sem procedência. Ela passou a tomar muitos remédios caseiros, amargos, a ponto de não resistir e vir a óbito. Ela e a sua criança. Minha mãe, com apenas 28 anos de idade, foi o fim da sua existência, agora partiu para outro mundo.


			Meu pai, desesperado, já não tinha mais sua companheira, e eu, com apenas 6 anos de idade, não tinha como fazer nada, a não ser chorar. Muitos candidatos apareceram, não para ajudar o meu pai, mas, sim, para pedir a minha guarda, falando grosseiro, pedindo ao meu pai que me desse para eles cuidarem. Meu pai, muito amoroso e íntegro, falava “jamais farei isso”.


			Nesse mesmo ano, apareceu meu tio, irmão do meu pai. Pensei comigo “O recurso chegou”, mas como era inocente. Eu e meu pai estávamos próximos a dar um passo para um precipício porque na casa dos outros não temos a mesma liberdade, não é?! Por que a minha tia seria ruim? Não, mas porque ela já estava sobrecarregada com a vida dos seus vários filhos, agora, tinha mais um. Seria um tédio, mas ficamos ali por três anos. Eu estudei na escola da roça, pouco aprendi.


			Meu pai decidiu que já era hora de nós irmos para a cidade, porque naquela fazenda, com nome de córrego da Costa, tinha pouco recurso. Fomos para Firminópolis, Goiás, para a casa de um amigo de infância de meu pai. Agora eu já estava com nove anos. Comecei novamente a estudar em uma cidade ligada a Firminópolis, chamada Palestina. Estudar e morar de favor não foi fácil, mas consegui aprender alguma coisa. Moramos ali por dois anos, mas meu pai decidiu que já era hora de botar o pé na estrada novamente, pois agora ele iria trabalhar por conta própria.


			Já estava no início do ano de 1976. Fomos para Novo Brasil, Goiás, a 18 km da Fazenda Nova, onde minha mãe tinha anteriormente falecido e onde foi sepultada.


			Agora, mais mocinho, pensei “Vamos morar em casa própria, menos mal, né”. Com 11 anos, já comecei a trabalhar e cozinhar para mim e para o meu pai. Voltei novamente a estudar, já na segunda série. Meu pai, coitado, na simplicidade, sonhava que eu tinha que terminar o grupo, o colégio e fazer faculdade de Medicina. Eu me iludi naquela proposta dele e fui fundo nos estudos.


			Já era fim do ano de 1978, só faltava mais um ano para terminar o primário. Meu pai continuava sempre devoto de Santo, e eu também fui pela mesma tradição de seguir o exemplo de meu pai. Para mim, era uma honra ser o espelho dele. Então, escolhi meus Santos preferidos: Santa Aparecida, São Bartolomeu e alguns outros.


			No início do ano de 1979, já estava começando a fazer a quarta série do primário, o último ano no grupo. O pai da minha professora morreu, ele se chamava André. Até aqui, eu era um adolescente normal, mas para que eu fui no velório desse homem? A partir daquele momento, naquele local do velório, a minha vida virou do avesso. Senti no mesmo momento uma coisa estranha, uma fadiga e um medo terrível. Parecia que um espírito entrou em mim. Comecei a passar mal, como nunca tinha passado. Uma fadiga me atacou. Um medo mortal. Foi sem mais nem menos. Um grande transtorno para meu pai. Assim, voltamos a nos consultar no centro espírita. O diagnóstico foi que meu corpo estava aberto e entrou em mim um espírito. Por dois anos sofri grandes consequências. Minha mente ficou perturbada, não me curei totalmente. Fiquei com muitas sequelas e o sonho de medicina escorreu pelo ralo. Agora, com 14 anos, já não tinha força nem cabeça para estudar. Viu como muda o rumo de uma história?!


			Fui trabalhar como ajudante do meu pai na fabricação de vassouras de palha. Meu pai, aos poucos, estava ganhando dinheiro e, com muita luta, ele pagou para construir uma casa para nós de tijolo e de telha. E aí saímos do rancho de palha. Nosso sonho agora estava sendo realizado. Morar dignamente em uma casa, mas com o mesmo propósito e com a mesma devoção. E ali, como nas outras cidades, eu já tinha um círculo de amizade, amigos de infância e amigos de escola. Assim prosseguia a vida de juventude, eu brincava, pescava. Os jovens da minha época, em 78 e 79, eram todos simples, uns verdadeiros meninões. Eu me lembro que, nessa época, rapaz barbado brincava na praça central da cidade junto com os meninos mais novos. Brincavam de salve, salve, salve cadeia, de pique e de banhar no córrego. Eram meninos e rapazes simples. O veículo da vaidade era uma bicicleta. Nesse tempo, eu era muito mais feliz e não sabia.


			


			Um certo dia, eu e um amigo do grupo de infância fomos tomar banho no córrego, como era de costume. Ali, eu pude ver a mão do Senhor Jesus operar em minha vida. Entrei na água em pé e fui medir a fundura daquele poço, quando, de repente, comecei a afogar-me. Meu amigo, enviado por Deus, me pegou pelos meus cabelos e me puxou para fora, eu já estava nas últimas. Veja como Deus opera. Lá atrás, quando eu era criança, quase morri, agora de novo, mas o Senhor me livrou, e eu disse “obrigado, Senhor. O Senhor é comigo”.


			Como todas as fases na vida da gente passam, agora mais velho já começava a vaidade. Então, eu trabalhava para ganhar dinheiro, para pensar em casar. Era a época que todas as moças queriam casar. E todos os rapazes também queria um compromisso e construir uma família. Na época, era um sonho dos jovens rapazes e das moças. Meu pai já estava bem estruturado, portanto, chegou a minha hora de procurar o rumo da minha vida.


			No ano de 1982, incentivado por dois amigos, Pedrinho e João, fui para Goiânia tentar uma nova vida na cidade grande. Lá, passei a ser crente da assembleia de Deus e conheci Jesus. Foi uma grande experiência na minha vida. Já comecei saber o que era fé em Deus e o que era devoção, mas não demorou muito tempo, eu voltei para o interior para viver com meu pai, já no ano de 1983. A minha saúde já estava boa, apesar das sequelas que ficaram em mim. Por ser filho único, meu pai me tratava com muito amor. E assim comecei novamente a ter uma vida pacata, numa cidade pequena, a Novo Brasil, em Goiás. Comecei a trabalhar em uma empresa onde eu fiz muitas amizades. Fiquei lá por um ano, mas logo o destino me tirou novamente de perto do meu pai.


			Eu fui com uma outra empresa para Corumbaíba, em Goiás, divisa com Minas Gerais. Lá, eu vivi muitas novas experiências na minha juventude, com muitas moças da época. Isso ocorreu no ano de 1985. No fim desse mesmo ano, estava eu de volta a casa do meu pai e agora ele se encontrava muito doente. Como filho único, eu tinha o dever de cuidar de alguém que muito me ajudou e apoiou. Então, comecei novamente a trabalhar na região de Novo Brasil, plantar roça de arroz, de milho. Fiz muita fartura. Conheci um amigo sofredor, igual a mim, chamado Juversino, ficamos bons amigos e fomos trabalhar juntos. Tiramos semente de braquiarão e andropolo. Fizemos serviço de roçadas, com foice e inchada. Trabalhamos muito na roça. Juversino era um bom homem, crente, servo do Deus vivo na igreja Congregação Cristã no Brasil, a popular igreja do véu. Aprendi também com ele as boas condutas da fé, mas continuei na minha devoção, cheio de fantasia.


			No ano de 1985, começou uma nova era na política. Tancredo Neves foi eleito o presidente do Brasil, mas logo veio a sua morte, então, José Sarney assumiu em 1986. Foi o governo da maior inflação. Muitas pessoas se iludiram com dinheiro a juros de 30%. Meu pai resolveu vender seu sonho, que muito lhe custou para adquirir, vendeu nossa própria moradia por 10.000 mil cruzados da época. Ele deu seu dinheiro a juros para quatro pessoas. O tempo foi passando e os juros ficaram muito altos, de modo que, quem devia não dava conta de pagar. Resumo: essas pessoas para quem ele emprestou seu dinheiro, uns pagaram pela metade e os outros deram calote, no final, nem juros nem o principal, meu pai foi à falência. Sem dinheiro e sem casa, passamos a morar de aluguel e meu pai já velho e doente.


			Foi nessa época que passei a conhecer uma mãe solteira, chamada Jeovania. Ela já vinha de um casamento falido. Herdou uma filhinha, que agora estava com dois anos de idade. Começamos a namorar e fomos morar juntos, deixando o meu pai só. Fui tentar uma vida de casado, mas sempre eu visitava meu velho. Com pouco dinheiro, comprei um barraco no final da rua, um lugar considerado favela. Morando ali, após um ano, Deus nos deu um outro presente divino, chegou em nosso lar uma menininha linda e sadia, chamada Zainy. Eu pensei que nosso lar estava estruturado com as duas garotinhas, Monique, a mais velha, e Zainy, mas pensei errado. Em vez de melhorar, a convivência piorou. Minha companheira, Jeovania, era muito, muito ciumenta. Via coisas onde não existiam. E nossa convivência ficou pior.


			


			Nessa época, meu pai adoeceu muitíssimo. Fui obrigado a levá-lo para minha casa. Aí o circo pegou fogo. Então fiz um barraco separado para ele, mas nada adiantou. Foi preciso ele caçar seu rumo e se mudar. Porém, o clima em minha casa ficou tenso. Para piorar, eu adoeci, com uma fadiga que já comentei lá no início, quando eu era adolescente. Aquele negócio de espírito estava voltando sobre a minha vida de novo. Como eu acreditava em Santo, fui procurar um centro espírita lá na fazenda Nova, onde minha mãe faleceu anos atrás. Agora volto a essa cidade para um tratamento. Fiquei internado por 40 dias para fazer uma cirurgia espiritual. Eu pude ver que esse negócio de Santo é falso e mentiroso. Naquele lugar, eu vi Satanás fazer proezas.


			Num certo dia, teve uma briga nesse recinto, e a média vidente disse para os internados que foi apenas Satanás que tinha passado o rabo por lá, mas estava tudo bem. Eu já desanimei com aquilo. Em um outro dia, eu passei muito mal, pensei que seria meu fim. Resolvi e decidi pedir socorro ao Deus do céu. No meu desespero, Deus me ouviu. Naquela noite, eu disse “Deus, se o Senhor gosta de mim e tem um plano na minha vida, traga para mim uma esperança e um sinal”. Deitei, dormi por 5 minutos e sonhei com um pequeno gafanhoto verde que muitos chamam de esperança. Despertei mais animado depois daquele sonho. Quando eu olhei para a parede em minha frente, tinha um gafanhotinho verde olhando para mim, me veio uma alegria tão grande. No meu coração, eu disse para mim mesmo “Deus mostrou que me ama”. Veja só como Deus trabalha no tempo certo e na hora certa. Então, eu dormi muito bem o resto daquela noite e acordei bem melhor.


			No outro dia, cedo, aquela mulher que tinha o cargo de guia responsável por aquele trabalho no centro espírita veio me visitar e, por uma força maior, eu creio que é de Deus, ela me falou na lata “era para você ter morrido ontem, mas você crê muito em Deus e não teve como te matar, Deus não deixou isso acontecer”. A minha devoção, naquele momento, desmoronou. Passei a ter ódio de Santo, mandei recado para minha família me buscar urgente. Fui embora para casa desiludido de Santo e fiz um propósito com aquele Deus que me livrou da morte, prometi que agora eu iria para a igreja e fui para a igreja Jesus é amor. Fiquei muito feliz ali, mas não demorou muito tempo, o diabo levantou-se contra mim, usando minha mulher para me derrubar, e ele teve êxito. Eu já não podia ir à igreja, pois a minha mulher falava “você não vai, você quer ver as meretrizes que vão lá na igreja?”. Então, eu esfriei como gelo. Me afastei da igreja, mas continuei a ler a bíblia, a palavra de Deus e fui abrindo meus olhos aos poucos. Passei a ter mais conhecimento a respeito de Jesus, através de cursos e estudo particular, após 10 anos, consegui concluir o colégio: primeiro, segundo e terceiro ano. Agora eu poderia fazer uma faculdade, mas era muito pobre, não tinha recurso. Meu pai não podia me ajudar, o seu dinheiro a juros evaporou. Mas ele continuou a ser católico e devoto de Santo.


			Uma vez, por incentivo de meu pai, fomos a um curador e devoto de Santo, em Jussara, Goiás. Lá, entramos em um quarto na casa desse curador. O quarto estava lotado de imagem de Santo. Os remédios de garrafada que ele fez para o meu pai não valeram de nada, mas não parou por aí, meu pai me chamou para ir em outro famoso curador e devoto de Santo, em Goianira, Goiás. Fomos para fazer a vontade de meu pai, porque eu já tinha muito ódio de Santo. E os remédios que passaram para ele não valeram de nada. Outra vez dinheiro jogado fora. Então decidi pregar para o meu pai. “Pai, lê a bíblia que o senhor vai ver e conhecer a verdade”, meu pai, quase analfabeto, se interessou pela palavra de Deus e, aos poucos, ele foi entendendo que ser devoto de Santo não agrada o Senhor Deus. Em Mateus, capítulo 4, versículo 10, está escrito “Então disse-lhe Jesus, vai-te, Satanás, porque está escrito: Ao Senhor teu Deus adorarás, e só a ele servirás”, então, meu pai, pela primeira vez, se interessou em ser crente e se converteu, na igreja Congregação Cristã no Brasil. Serviu a Deus ali por quatro anos e morreu farto de dias aos 77 anos. Após a morte de meu pai, a minha vida com a minha mulher continuava do avesso, cada dia brigas e mais brigas. Numa certa noite, o Senhor Jesus me trouxe um sonho de revelação. Uma enorme aliança, do tamanho de uma roda de bicicleta, toda amarela. No sonho, ela vinha rodando e cambaleando para a minha direção, ao chegar perto de mim, a aliança parou e tombou sobre o chão. Acordei sem saber o que poderia ser aquilo. Finalmente, chegou o fim do nosso casamento. Aí, o Senhor me fez entender aquela revelação da aliança. Ela vinha cambaleando, o que significava que o nosso casamento já não tinha mais força nem estrutura para prosseguir. Quando tombou, realmente foi à tona o fim do casamento, então, por bem, achei que já era hora de caçar outro destino e mudar de vida. Há muitas coisas escritas neste livro que nunca comentei com a minha família.


			Chegou o ano de 2003. Casamento defasado, já era hora de botar o pé na estrada e seguir um novo rumo, um novo destino, sem saber o que vinha pela frente. O que me restou? Simplesmente um saco de roupas velhas e um bolso vazio. Agora, estava em busca de um endereço incerto e duvidoso, mas ainda me restava fé. Primeiramente, Deus, com a sua benção, fui para Mato Grosso, região de Campinápolis, lá fui acolhido por um jovem casal de primos, os quais até hoje devo muita obrigação. Eles não mediram esforços para me acolher. Ele é um irmão para mim. Nos momentos em que eu mais precisei, tanto ele como a sua esposa, foram muito generosos comigo, me apoiaram por um ano. Obrigado, primo Leoni popular quati, obrigado, prima Lucelena. Meus sinceros agradecimentos. Não tem dinheiro no mundo que pague essa generosidade de vocês dois. Até aqui eu vim perambulando, mas fui apoiado por este casal. Muitos dessa cidade me abraçaram e me deram uma oportunidade. Hoje sou um cidadão vencedor na graça de Deus.


		




		

			SEGUNDA ETAPA


			NÚMERO 2


			FÉ OU DEVOÇÃO


			ASSUNTO: Fé ou devoção. Quais são as diferenças?


			Fé e devoção são dois méritos que eu descrevo com muito conhecimento. Fé e devoção são duas questões totalmente diferentes uma da outra. Devoção: é aquele que é devoto de um Santo, que busca no seu cotidiano adorar aquilo que é uma tradição dos antigos faraós que tanto adoravam deuses como também imagens de Santos favoritos. Com o passar dos anos, se espalharam pelo mundo todo. Hoje, existem mais de 20 mil santos espalhados no mundo afora. Tanto nos outros países como no Brasil. Então, essa tradição é recorde a nível mundial, espalhado por todos os países, por todas as capitais, por todos os municípios. Todo mundo tem seu Santo representante, um Santo padroeiro. Isso tudo é causado por falta de conhecimento, portanto, em cada família no mundo, geralmente, a maior parte é devota de algum Santo. Por exemplo, uma família que contém cinco pessoas, três são devotos de um Santo qualquer.


			Então, hoje encontramos em massa aqueles que são devotos de um Santo. Isso se popularizou no mundo de uma maneira absurda. Por onde você anda tem imagem de Santo. E ali estão os seus adoradores. Uma família de 5 pessoas. 3 em cada 5. Pessoas são. Fanático. E venera seu Santo. Preferido. Esses 3. Gosta de? Santo. E são.


			Fanático. Portanto. Das 5 pessoas? 3 em absoluta certeza. Gosta de Santo? Mas desses cinco, sobraram dois que pensam diferente. As suas atitudes já mudam, embora sejam de uma mesma família, mas o importante é que alguns são diferentes. Este grupo é daqueles que tem fé no sobrenatural de Deus e não se deixam levar por coisas banais, estão sempre pesquisando as origens de todas as coisas. São aqueles interessados em saber o rumo da verdade, pois está escrito em João, capítulo 5, versículo 39: Examinai as escrituras, porque vós cuidais ter nelas a vida eterna, e são elas que de mim testificam”, disse Jesus. Mas os que acreditam em Santos são devotos de Santos. Não tem interesse de saber a verdade nem procuram onde a verdade está.


			A maioria crê em conversa fiada, se deixam levar por conversa de compadre, suas romaria, suas procissões e suas festas de reis. Estão sempre ativos, mas, com o passar dos anos, essa porcentagem já tem uma queda e os mais jovens desse mundo atual já estão tendo uma outra visão, contudo, os mais velhos ainda são devotos de Santo, incentivando muito os outros que acreditam em seus costumes e tradições. Eu creio no evangelho de Jesus Cristo, que a cada dia que passa está sendo pregado, portanto esse índice vai cair cada vez mais. Eu sei que muitos ainda vão persistir na sua devoção e em suas tradições que vem de família antiga. É uma pena que estes que estão com a mente tampada e não conseguem enxergar a plena luz de Cristo.
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